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RESUMO: Submetido ao eixo 02 - Governamentalidade e subjetividade de massas, a 

presente comunicação pretende apresentar uma discussão do impacto social das novas 

tecnologias digitais a partir do conceito de espaço público em Hannah Arendt. Ou seja, 

de que maneira as novas relações sociais impactam na construção da subjetividade de 

massas e, consequentemente, na construção do espaço público? Uma discussão onde a 

relação subjetividade-espaço público se fará evidente no campo da dominação política e 

ideológica e no exercício da cidadania. Trata-se de uma abordagem crítica com vistas ao 

ensino de filosofia na educação básica pensado de forma a atender dupla demanda: 

primeiramente, a formação docente, no que tange ao domínio de conceitos filosóficos (a 

filosofia de Hannah Arendt), entendendo que a formação docente deve sempre ser um 

processo cíclico, reciclável e contínio. Em sugundo ligar, a promoção de uma educação 

amancipadora, onde a filosofia possa cumprir seu papel na formação crítica, polítca e 

cidadã, preservando sempre como valores inalienáveis de uma sociedade democrática o 

respeito pela liberdade e a pluralidade humanas, questões centrais na filosofia de 

Arendt. De um lado, um contexto de revolução tecnológica em sua fase informacional e 

encabeçada pelos avanços em Inteligêngia Artificial (IA) a impactar enormemente à 

vida social e política de todas as gerações, sejam elas jovens ou mais experientes, cuja 

análise atenta pode apontar uma limitação do acesso e pertencimento ao espaço público, 

bem como o controle e a manipulação das massas geradas a partir desse contexto. De 

outro lado, a reflexão sobre conceitos fundamentais da filosofia de Arendt, tais como os 

conceitos de outlaw, direito a ter direitos e burocracia, quando relacionados ao 

conceito mais geral de espaço público, a partir do contexto acima referido, pode revelar 

sérias implicações à sobrevivência das democracias contemporâneas. Com o enfoque 

nas redes sociais e no papel dos algorítmos na construção de espaços públicos de debate 

e assimilação de ideias, conceitos e valores, a presente apresentação busca 

problematizar o papel das chamadas Big Tecs na formação e no controle da opinião 

pública, bem como da inclusão e do acesso a informação pela sociedade como um todo. 

Nesse sentido, pretende-se demonstrar de que maneira o mundo virtual se configura 

hoje como uma extensão da realidade social, sendo, portanto, uma nova dimensão do 

espaço público e palco de debates dos mais decisivos a vida dos indivíduos e sua 

atuação (ou não) enquanto cidadãos plenos de direitos e acesso a liberdade política. 

Uma vez admitida tamanha importância das redes sociais e meios similares de interação 

virtual no contexto político e ideológico, sobretudo no que tange as relações de poder, a 

responsabilidade das empresas e/ou grupos responsáveis e de posse do domínio de tais 

ferramentas emerge como um problema político sem precedentes, talvez, o mais sério e 

urgente de nosso século até então. Tal contexto encontra, de um lado, a liberdade 

individual e a livre iniciativa de merdado - valores e princípios fundamentais das 

sociedades democráticas, de outro, o papel do Estado de regulador dos conflitos sociais 

e mantenedor das instituições democráticas, de maneira que compreender o debate e ser 



capaz de intervir ativamente nesse debate será sempre tarefa inalienável da escola e do 

professor, enquanto formadores, bem como dos cidadãos de hoje e no fututo. Para tanto, 

a discussão será subsidiada pelo pensamento político de Hannah Arendt, importanate 

filósofa de origem judáica, cuja biografia constitui importante referência para suas 

ideias e que possui grande revelância para as discussões em filosofia política na 

contemporaneidade. A partir dos conceitos acima elencados e, mais especificamente, de 

sua concepção de espaço público, serão problematizadas questões fundamentais para a 

formação crítica dos jovens estudantes do ensino médio, tais como a construção das 

identidades, da cidadania diante de um cenário de segregação e dominação política e 

econômica. A proposta é oferecer embasamento teórico para a aplicação de conceitos 

complexos da filosofia acadêmica no âmbito da educação básica de modo a atender 

todos os desafios por ela impostos. 

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias digitais. Espaço público. Democracia. Hannah 

Arendt. Ensino de filosofia. 
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